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PROJETO DE LEI Nº  82   /2016
Senhor Presidente,

Senhores Vereadores.

O Vereador Rodrigo Fagnani Popó apresenta, nos termos regimentais, o Projeto de Lei em anexo, que “denomina ‘Rua Duvílio Bandina, a Rua 4, do Loteamento Residencial Vila do Sol, Bairro Samambaia, com início no balão de retorno e término na Rua 2 do mesmo loteamento” para apreciação em Plenário, requerendo a sua aprovação e remessa ao Senhor Prefeito Municipal de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, nos termos que segue.
Em atenção à Lei Municipal nº 2.376/1991, são apresentados em anexo: Projeto de Lei, biografia, atestado de óbito, descrição e croqui da localização da Rua. 

Justificativa:
Natural de Conceição de Barra Mansa, renomeado para Morungaba, nasceu em 29 de agosto de 1902, filho de Luigi Bandina e Amália Florida, teve como irmãos Ângelo, Mabilia, Caricima, Vitório e Hermínia, faleceu em 15 de junho de 1983,
Ainda criança Duvílio foi para a Itália onde conheceu seus avós e retornou para o Brasil em 15 de Dezembro de 1905, com toda a sua família e foram morar na cidade onde nasceu. 
Vindo para Valinhos conheceu Virginia Bersan, com quem se casou e tiveram sete filhos: Terezinha, Irma, Alcides, Nair, Dirce, Doracil e Diva. 
Como chefe de família, Duvílio foi muito trabalhador e sempre cumpriu com suas obrigações, trabalhava no sitio da família Concon, onde foram oferecidos salário e moradia em troca de serviços braçais, como: carpir, cuidar do plantio e colheita. 
Durante o trabalho, ao derrubar uma árvore, esta caiu em cima da sua perna, causando fraturas diversas, Duvílio ficou internado quarenta e dois dias na Santa Casa de Campinas, como não estava trabalhando, não recebia salário e com isso a família passou por necessidades.

Preocupado com a situação da família e, ouvindo um médico dizer que sua perna seria amputada, desesperou-se e fugiu do hospital  voltando para Valinhos, a pé. Mas como era católico de muita fé, fez uma promessa pedindo melhora da saúde para São Joaquim. Alcançou sua graça e todos os anos a família ia até a igreja de São Joaquim para agradecer.
Sabendo das dificuldades que Duvílio e sua família estavam passando o Senhor Mário Vieira Braga ofereceu trabalho e moradia para a família na Fazenda Pinheiros, onde trabalhou quarenta anos exercendo a mesma função e sempre muito grato ao Senhor Mário, pela acolhida de sua família no momento de muitas dificuldades. 
Após receber uma casa de herança de seus pais, na Vila Santana, Duvilio  e sua família deixaram a fazenda Pinheiros, mas continuou trabalhando. Pode ver crescer o filho do Senhor Mário, Carlos de Carvalho Vieira Braga. Sempre relembrava as histórias da família Vieira Braga, com a qual tinha um afeto e gratidão.
Nestes termos, submete-se o Projeto de Lei ora apresentado à apreciação desta Colenda Casa de Leis, que por certo merecerá o total apoio, pela justa homenagem que constitui.

Valinhos, 24 de maio de 2016.

Rodrigo Fagnani Popó

Vereador - PSDB
PROJETO DE LEI Nº                  /2016
Denomina “Rua ‘Duvílio Bandina’, a Rua 4, do Loteamento Residencial Vila do Sol, Bairro Samambaia, com início no balão de retorno e término  na Rua 2 do mesmo loteamento.
..., Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso VIII, da Lei Orgânica do Município,

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

 


Art. 1º.  É denominada “Rua Duvílio Bandina”, a Rua 4, do Loteamento Residencial Vila do Sol, Bairro Samambaia, com início no balão de retorno e término na Rua 2 do mesmo loteamento. 




Art. 2º.  Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.




Prefeitura Municipal de Valinhos,




aos

...
Prefeito

DUVÍLIO BANDINA
Biografia
Nascido em 29 de Agosto de 1902, no município Conceição de Barra Mansa, renomeado para Morungaba em 1919, Duvílio Bandina, filho de Luigi Bandina e Amália Florida, teve como irmãos Ângelo, Mabilia, Caricima, Vitório e Hermínia. 

Ainda criança Duvílio foi para a Itália onde conheceu seus avós e retornou para o Brasil em 15 de Dezembro de 1905, com toda a sua família e foram morar na cidade onde nasceu. 

Vindo para Valinhos conheceu Virginia Bersan, com quem se casou e tiveram sete filhos: Terezinha, Irma, Alcides, Nair, Dirce, Doracil e Diva. 

Como chefe de família, Duvílio foi muito trabalhador e sempre cumpriu com suas obrigações, trabalhava no sítio da família Concon, onde foram oferecidos salário e moradia em troca de serviços braçais, como carpir, cuidar do plantio e colheita. 

Durante o trabalho, ao derrubar uma árvore, esta caiu em cima da sua perna, causando serias fraturas, Duvílio ficou internado quarenta e dois dias na Santa Casa de Campinas, como não estava trabalhando, não recebia salario e com isso sua esposa e filhos estavam passando necessidades, seu patrão mandou descobrir a casa que a família morava, deixando-os ao relente, pois não tinha mais mão de obra que garantia a moradia. 

Duvílio sabendo da situação da família e, ouvindo de um médico dizendo que sua perna seria amputada, desesperou-se e fugiu do hospital voltar para Valinhos, a pé, como era um homem muito católico e de muita fé, fez uma promessa pedindo melhoras para São Joaquim e todos os anos a família ia à igreja de São Joaquim agradecer a graça alcançada.

Sabendo das dificuldades que Duvílio e sua família estavam passando o Senhor Mário Braga ofereceu trabalho e moradia para a família em sua fazenda, Fazenda Pinheiros, onde Duvílio trabalhou quarenta anos exercendo a mesma função e sempre muito grato a esta pessoa que acolheu a família no momento de muitas dificuldades. 

Após receber uma casa de herança de seus pais, na Vila Santana, Duvilio e sua família deixaram a Fazenda Pinheiros, mas continuou trabalhando para o Sr. Mario Vieira Braga, viu o filho dele, Carlos de Carvalho Vieira Braga crescer e sempre relembrando as histórias da família, com a qual tinha um afeto muito grande e sempre grato a esta pessoa.
